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CUT, FUP e seus Sindicatos 
filiados sempre a favor 

dos trabalhadores
A CUT, FUP e seus Sindicatos filiados 

estão empenhados em campanhas em 
favor dos trabalhadores de todas as ca-
tegorias. Através de mobilizações e muita 
disposição para a luta é possível vivenciar 
algumas realidades como o governo federal 
assinando convenções já encaminhadas ao 
Congresso Nacional.

Vamos continuar mobilizando todas as 
classes de trabalhadores para que temas 
de nosso interesse sejam aprovados e para 
que tenhamos melhor qualidade de vida e 
de trabalho. Veja algumas dessas realiza-
ções:

REDUÇÃO DA JORNADA 
SEM REDUÇÃO DE SALÁRIO:

A campanha está realizando abaixo-as-
sinado com o objetivo de colocar pressão da 
base para influenciar o Congresso Nacional 
a aprovar a medida.

Em breve iremos intensificar o recolhi-
mento de assinaturas no interior da Regap.

APOSENTADORIA ESPECIAL:
A lei complementar para a concessão 

de aposentadoria especial (do projeto PLP 
99/2007) deve ampliar e garantir direitos já 
previstos na legislação.

CONVENÇÃO 158 (demissão imotivada):
Medida para coibir a demissão sem que 

seja apresentado um motivo justo, propor-
cionando mais garantia e segurança ao tra-
balhador, representando um duro golpe na 
alta rotatividade de mão-de-obra.

CONVENÇÃO 151 (funcionários públicos):
Garante, como política de Estado, a ne-

gociação coletiva no setor público das três 
esferas e dos três poderes e liberdade de 
organização, atuação sindical e reivindicató-
ria no setor.

RECONHECIMENTO DAS 
CENTRAIS SINDICAIS

234 votos a favor, 171 contra
Reconhecimento das centrais é 

aprovado em sessão tensa. Próximo 
passo é o fim do imposto sindical

Na noite da quarta-feira, dia 
11/03, foi aprovado o projeto de lei 
1990/07, que reconhece as centrais 
sindicais de trabalhadores. Com 234 
votos a favor, 171 contrários e seis 
abstenções, a Câmara dos Depu-
tados aprovou o texto que já havia 
passado pelo Senado.

Na primeira tentativa de trami-
tação pela Câmara, em 18 de outu-
bro, uma emenda apresentada por 
Augusto Carvalho (PPS-DF) havia 
derrubado subitamente o imposto 
sindical para as entidades de traba-
lhadores, mantendo-a, no entanto, 
para as representações empresa-
riais. A emenda, que uma curiosa 
morbidez fez com que fosse intitula-
da também de emenda 3, não pre-
via tampouco a construção de uma 
nova forma de financiamento para a 
estrutura sindical.

A sessão da Câmara da últi-
ma quarta-feira foi marcada, du-
rante toda a tarde, por obstruções 
de parlamentares do ex-PFL e do 
PSDB. Muitos pronunciamentos fo-
ram dirigidos contra a crítica que o 
presidente Lula fizera na véspera, 
quando disse que os parlamentares 
deveriam trabalhar mais. Por detrás 
das falas, no entanto, o que se tra-
vava era uma disputa para evitar a 
aprovação do Orçamento e a libera-
ção de verbas para o PAC.

Por volta das 19h30, o presiden-
te da Câmara, Arlindo Chinaglia, 

destacou a necessidade de votação 
do reconhecimento das centrais, 
cobrando cumprimento de acordo 
anterior entre base aliada e oposi-
ção. Os ex-pefelistas, na figura de 
Antonio Carlos Magalhães Neto, 
tentaram resistir, mas a votação foi 
aberta.

Para defender o texto sem 
emendas, revezaram-se na tribuna 
os deputados Maurício Rands (PT-
PE), Vicentinho (PT-SP), Tarcísio 
Zimmermann (PT-RS) e Roberto 
Santiago (PV-SP). Do lado de lá, um 
dos mais afoitos era Ronaldo Caia-
do (ex-PFL-GO), acompanhado de 
Augusto Carvallho.

Por volta das 22h30, foi apro-
vado o projeto. Comemoração nas 
galerias, repletas de militantes e 
dirigentes. “Foi um embate durís-
simo. Mas, uma vez mais, fica de-
monstrado que a ação unitária das 
centrais sindicais gera conquistas”, 
avalia Rosane da Silva, secretária 
nacional sobre a Mulher Trabalha-
dora. “Essa mesma unidade preci-
sa ser demonstrada daqui para a 
frente para podermos acabar com 
o imposto sindical e substituí-lo pela 
contribuição negocial”, diz. Será fá-
cil? “Não, não acredito. Acho que 
haverá entidades que se recusarão 
a bancar essa mudança. Vamos ter 
de nos articular bem para fazer va-
ler a proposta e sermos maioria no 
processo”.

Fonte: Portal Mundo 
do Trabalho – CUT



Eleições Sindipetro/MG  2008-2011
Votação de 15 a 18 de abril de 2008 
As eleições se realizarão nos dias 15, 16, 17 e 18 

de abril de 2008 (primeiro escrutínio), com uma urna 
fixa na Sede do Sindicato e outra que circulará as de-
pendências da Refinaria Gabriel Passos nos turnos e 

HA, possibilitando assim a participação todos os tra-
balhadores, ativos e aposentados.

Veja quadro abaixo:

URNA ITINERANTE

URNA FIXA: 
Sede do Sindipetro/MG 
– Av. Barbacena, 242, 

Barro Preto
de 15 a 18/04, no horário 

de 8h30 às 18h.

Dia Horário Local
15 e 16/04 a partir de 4h Grupo 4
15, 16 e 17/04 a partir de 7h30 Grupo 2
15/04 de 8h30 às 12h Econ
15/04 a partir de 17h Grupo 5
17/04 a partir de 5h Grupo 5
16 e 17/04 a partir de 17h Grupo 1
18/04 a partir de 7h30 Grupo 3
15, 16, 17 e 18/04 de 11h30 às 13h30 Refeitório

2 Técnicos de Enfermagem por 
grupo de turno - direção da 

Regap se compromete manter
A diretoria do Sindipetro/MG em reunião com a ge-

rência de RH da Regap solicitou que os grupos de turno 
tenham 2 Técnicos de Enfermagem. A direção da refi-
naria informou que a política da empresa é de manter 2 
técnicos, mas não é possível no momento por haver um 
em licença médica e que, logo, não havendo nenhum de 
licença e nem em parada, isso será normalizado.

A direção da Regap informou também que nas próxi-
mas contratações, sendo aprovadas mais vagas, serão 
solicitadas para este cargo, pois tem o compromisso de 
manter 2 Técnicos de Enfermagem por grupo de turno.

A direção do Sindipetro/MG estará sempre cobrando 
mais essa reivindicação antiga dos companheiros(as) e 
de todo o pessoal da produção.

Direção Regap descumpre 
ACT e quer implantar 

Banco de Horas
Uma prática das antigas chefias vem acontecendo na 

Regap: a obrigação do banco de horas. Alguns chefes 
de setores estão convocando seus trabalhadores para 
cursos técnicos e treinamento de brigada e os obrigando 
a compensar.

Queremos deixar claro que isso é descumprir o acor-
do assinado pela categoria petroleira. As horas de curso 
são horas extras, não pode o trabalhador ser obrigado a 
compensar. A compensação só é aceita se da vontade 
do trabalhador, se assim ele preferir, não pode ser uma 
imposição da chefia.

Vamos cobrar da direção da Regap uma reunião para 
solução deste problema

TRANSPORTE DE TURNO
Exigimos melhorias e salários 

para os motoristas
A situação dos ônibus que estão fazendo o trans-

porte de turno na Regap continua sem atender satisfa-
toriamente os trabalhadores. A direção do Sindipetro/
MG já solicitou da direção da refinaria que regularize o 
problema, mas até hoje não houve solução.

Já foi solicitada uma proteção entre a cabine do mo-
torista e os passageiros, a previsão era para o dia 14, 
mas não foi colocada. Outros problemas acontecem: 
no transporte para outras cidades que era pra ser feito 
com um ônibus melhor, mas continua igual; na colo-
cação de vans para substituir os ônibus, algo que não 
atende; na segurança dos empregados, além dos salá-
rios dos motoristas que não é o acordado pelo Sindica-
to dos Rodoviários de Belo Horizonte.

Já denunciamos em nossos Boletins que podem 
acontecer acidentes se atitudes não forem tomadas 
para resolver estes e outros problemas com o trans-
porte de turno. Precisamos de uma solução imediata!

PCAC – Reenquadramento 
de Junior para Pleno

Após negociação com o RH da Regap, o compa-
nheiro Gilberto Nunes Anastácio terá o seu reenqua-
dramento no cargo de Técnico de Segurança Pleno, 
pois já preenche todos os requisitos solicitados.

Os casos dos companheiros Jocilen Quaresma da 
Silveira, Marcial Cruz Pinto e Neilton Siqueira serão le-
vados para o RH Corporativo, no Rio de Janeiro, onde 
serão analisados no próximo dia 24/03. O entendimen-
to do Sindipetro/MG é que estes também devem ser 
reenquadrados como Técnico de Segurança Pleno.


